
O exame Papanicolau, também chamado de preventivo, é um

procedimento importante para a saúde da mulher, responsável por

diagnosticar, entre outras várias infecções, o câncer de colo de

útero. Segundo o Instituto Nacional de Câncer, surgem 530 mil

casos novos a cada ano no mundo, provocando 265 mil óbitos/ano

 

Em comemoração ao aniversário do médico Geórgios Papanicolau, criador do exame que leva o

seu nome, entrevistamos o ginecologista e obstetra Doutor André Luís dos Santos Medeiros, que

atende no Espaço de Saúde do Servidor, da Progepe. 

 

Em que consiste o exame Papanicolau e quais doenças ele pode diagnosticar?
 

O exame preventivo consiste na coleta de material cérvico-vaginal do colo do útero, que depois

será depositado em uma lâmina. Através da sua coloração, um patologista analisa as células da

amostra e busca por indícios de infecções, principalmente a presença do vírus HPV, o principal

causador do câncer de colo de útero. Mas o exame preventivo também pode diagnosticar outras

doenças e infecções causadas por fungos, bactérias e protozoários.

 

Qual a idade ideal para começar a fazer o exame e a periodicidade para realização? 
 

O Ministério da Saúde recomenda o exame preventivo em mulheres a partir dos 25 anos de idade,

e após dois diagnósticos iguais, a cada 3 anos, mas na prática isso ocorre de maneira diferente.

Essa indicação é baseada em protocolos de estudos internacionais, mas no Brasil a vida sexual

das mulheres pode começar em idades diferentes, e a periodicidade com a qual elas têm uma

consulta ginecológica também. Por isso os médicos geralmente indicam que o exame preventivo

seja realizado logo na primeira consulta ginecológica após a mulher ter sua primeira relação

sexual, além de aconselhar que ele seja realizado uma vez ao ano.

 

É preciso alguma preparação prévia para fazer o exame?
 

Não existe uma preparação prévia específica. As mulheres não devem: ter relações sexuais nas

72 horas anteriores à coleta do material; usar medicamentos locais; e estar no período menstrual,

porque essas secreções e materiais podem mascarar o resultado do exame. Se a mulher estiver

com infecção, é aconselhável tratamento para que o exame possa ser feito em seguida.

 

É aconselhável que grávidas façam o exame?

Conheça o serviço de ginecologia para servidoras da UFF
 



Elas podem e devem fazer. Nesse caso, a coleta é feita de forma diferente: o material é colhido na

região externa do colo do útero e não no canal cervical por estar fechado durante a gestação.

 

Quais são os sintomas do câncer de colo de útero?
 

O grande problema deste tipo de câncer é que ele quase não apresenta sintomas, exceto nos

estágios avançados. O tumor nasce no colo do útero e cresce lentamente, e muitas vezes a

mulher não sente nada. Porém, em estágios avançados, algo que acontece é sangramento

durante as relações sexuais, chamado de sinusorragia, porque o tumor às vezes pode sofrer um

rompimento por conta da fricção. Além disso, a mulher pode sentir dor pélvica.

 

Qual é o papel dos homens na prevenção do câncer de colo de útero?
 

A principal forma de prevenção para os homens é a vacina contra o vírus HPV. Se homem e

mulher estiverem vacinados, a sua transmissão e contágio serão dificultados. Além disso é

extremamente importante o uso de preservativo nas relações sexuais, porque, apesar de não

evitar em 100% o contágio pelo vírus, o uso do preservativo já reduz bastante as chances.

 

O câncer de colo do útero tem cura? Quais são os principais tratamentos?

Sim, mas o percentual de cura depende do estágio do câncer. Se descoberto no começo, a cura é

efetiva. Quanto ao tratamento, é cirúrgico, e existem dois procedimentos, chamados CAF ou

conização, em que um pedaço do colo do útero ou o útero inteiro, em estágios mais avançados,

são retirados. Em casos muito avançados a cirurgia não é indicada, mas sim a radioterapia, que

consiste em um aparelho que queima o local em que o câncer está instalado.

 

Qual é a importância do exame preventivo para as mulheres e no sistema de saúde básica

do Brasil?
 

O câncer de colo de útero ainda é uma causa importante de morte no Brasil, principalmente na

região Norte. Apesar de na teoria existir uma oferta de cobertura universal para a realização do

exame preventivo, muitas mulheres ainda não o fazem, e é muito comum que as pacientes

realizem o exame e não voltem para pegar o resultado e fazer uma nova consulta. Os dados

precisos de mortalidade variam de acordo com o ano e região do país, mas com a aplicação da

vacina quadrivalente, oferecida no SUS, estima-se que os números irão melhorar muito. Ela tem

uma eficácia muito boa e cobre quatro tipos de vírus: o HPV 6, 11, 16 e 18. O câncer de colo

uterino não surge de um dia para o outro, mas demora alguns anos para aparecer. O efeito

protetor da vacina será visto nas próximas gerações, então até lá deve-se esperar para assistir a

queda do câncer uterino. O exame preventivo é simples, barato, de baixo custo para o sistema de

saúde e leva cerca de minutos para ser feito. 

 

Como as interessadas podem agendar o atendimento?
 

As servidoras interessadas devem comparecer de segunda a sexta-feira, na recepção do Espaço

de Saúde (localizado na Rua Miguel de Fria, nº 9 - Térreo, prédio anexo à Reitoria) e agendar o

atendimento. O agendamento também pode ser realizado pelo telefone. É necessário apresentar

identidade, CPF, contracheque e número do SIAPE.



 

Dúvidas e sugestões, podem ser esclarecidas no telefone (21) 2629-5279 ou no e-mail

smedicareitoria@gmail.com.
 

 

Confira a notícia em destaque no site da UFF!
 

Alunos dos cursos de Geofísica e Engenharia de Petróleo da UFF se
classificam para final de concurso internacional

 

Ainda dá tempo de participar. A V Semana de Design da UFF vai rolar até o dia 17/05. Saiba mais!
 

Entre os dias 21 e 23/05, acontece o IV Seminário Internacional de Estatística com R. Veja a

programação! 
 

Prestigie o I Simpósio de Cinema Amador do LUPA-UFF. Dia 22/05, às 14h30, na Interartes
 

Fique por dentro do cronograma de eventos do Café com RH, que acontece em Macaé. 

Acesse aqui todos os eventos

E se mudássemos de assunto? 
 De 17 a 26 de maio (sextas e sábados, às 20h, e domingos, às 19h)

 

Um homem tenta falar com seu parceiro. A conversa não acontece

porque o outro está entretido com os aplicativos de seu celular. Lives

e check-ins são urgentes, e o diálogo é interrompido

constantemente. Numa outra cena, um casal tem dificuldade de

Abertura do Edital PIBITI/PIBINOVA
 

Pesquisa da UFF ganha prêmio de excelência da Associação Brasileira de Linguística
 

25% dos alunos tem renda familiar bruta igual ou inferior a um salário mínimo e meio
 

Conselhos Superiores: EDITAL - Câmaras Especializadas do Conselho Universitário
 

FAPERJ lança edital destinado a fomentar a realização de eventos científicos
 

Chamada MCTIC/CNPq Nº 05/2019 - Programa Ciência na Escola
 

Atenção Servidor e Chefias! Data Limite para Homologação de Férias
 

#EuDefendoaUFF - Eduff dá 80% de desconto nos principais títulos da editora
 

Conselhos Superiores: Pauta do CEPEx de 15/05/2019
 

 

Acesse aqui estes e outros informativos

http://www.uff.br/?q=noticias/14-05-2019/alunos-dos-cursos-de-geofisica-e-engenharia-de-petroleo-da-uff-se-classificam
http://www.uff.br/?q=events/inspira-design-v-semana-de-design-da-uff
http://www.uff.br/?q=events/iv-seminario-internacional-de-estatistica-com-r
http://www.uff.br/?q=events/i-simposio-de-cinema-amador-do-lupa-uff
http://www.uff.br/?q=events/i-simposio-de-cinema-amador-do-lupa-uff
http://www.uff.br/?q=events/cafe-com-rh-na-acim-cronograma-de-eventos
http://www.uff.br/?q=eventos
http://www.centrodeartes.uff.br/eventos/e-se-mudassemos-de-assunto/
http://www.uff.br/minhauff


rememorar seu primeiro encontro. A tentativa de reavivar a memória

resulta numa confusão de lugares, situações e nomes de

personagens. Certamente você se identificou com uma dessas (ou

ambas) as situações. Os exemplos são apenas dois dos temas

sobre os quais a premiada autora Renata Mizrahi joga luz em 'E se

mudássemos de assunto?'. O texto reúne dez cenas curtas que, em

comum, têm como mote a incomunicabilidade nas relações - seja

pela falta de atenção, de escuta, de disponibilidade para o outro e,

indo mais fundo, a total ausência de diálogo. A peça tem direção de

Marcos França e, no elenco, cinco talentosos jovens atores egressos

do Centro de Artes de Laranjeiras (CAL). 
 

 

Teatro da UFF | Ingressos: R$ 40 (inteira) e R$ 20 (meia)
 

Classificação: 10 anos
 

Receba as novidades do site da UFF diretamente no seu e-mail.

Informativo eletrônico da Superintendência de Comunicação Social da UFF.

Dúvidas e sugestões de pauta: dms.scs@id.uff.br ou 2629-5249

Você está recebendo este email porque está cadastrado na lista de contatos da Universidade Federal Fluminense
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